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C O N S C I N    V E R B E T Ó G R A F A    I N T E R N A C I O N A L  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin verbetógrafa internacional é a pessoa, homem ou mulher, brasi-

leira morando fora do país, ou estrangeira residente no Brasil ou no exterior, capaz de se autorga-

nizar para a escrita técnica e a defesa pública de verbetes, contribuindo de forma tarística, cosmo-

visiológica, verponológica e interassistencial com a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O vocábulo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opon-

do-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século 

XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma 

Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo internacional 

provém do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apa-

receu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Verbetógrafo transnacional. 2.  Redator internacional de verbetes.  

3.  Enciclopedista conscienciológico internacional. 4.  Conscin escritora internacional de neover-

betes. 5.  Verbetógrafo conscienciológico internacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin verbetógrafa internacional, conscin ver-

betógrafa internacional novata e conscin verbetógrafa internacional veterana são neologismos 

técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin internacional verbetofóbica. 2.  Conscin internacional enci-

clofóbica. 3.  Conscin internacional avessa à verbetografia. 4.  Conscin internacional desinteres-

sada pela verbetografia. 

Estrangeirismologia: a instalação e manutenção de campos homeostáticos na worksta-

tion pessoal; a participação em cursos e palestras online; o timing consciencial da escrita; a trans-

missão diária das tertúlias online; o link com os amparadores de função; o networking; a open 

mind; o Leitmotiv das interações multiculturais; o jet lag; o checklist verbetográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial através da Comunicologia Enciclopédica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viagens: 

grafointerassistência potencializada. Verbetografia internacional: multiculturalidade. Pátria 

não. Internacionalização. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – A enciclopédia é a torre de Babel orga-

nizada (Carlos Drummond de Andrade, 1902–1987). A mente que se abre a uma nova ideia ja-

mais voltará a seu tamanho original (Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Enciclopediologia. A Enciclopédia da Conscienciologia é megarrevezamento gru-

pal, repositório amplo de conceitos sobre a evolução da consciência nesta dimenin”. “Quem par-

ticipa da composição dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, na condição de conscin 

verbetógrafa, possui um item a mais, positivo, na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

2.  “Verbetografia. A defesa de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, em tertú-

lia conscienciológica, pode mudar para melhor o rumo da vida do verbetógrafo, homem ou mu-
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lher. Tudo começa, nesse caso, pelas energias conscienciais (ECs) do holopensene grupal atuante 

sobre a holosfera pessoal da conscin intermissivista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do neoenciclopedismo; o holopensene pessoal da 

autorganização; a linearidade pensênica verbetográfica; o holopensene pessoal do Universalismo;  

o holopensene multicultural; o holopensene estrangeiro; os choques holopensênicos; a sustenta-

ção do holopensene pessoal em holopensene estrangeiro; a dupla fôrma holopensênica e cultural; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene da escrita interassistencial tarística; os auto-

pensenes grafados; as fôrmas autopensênicas enciclopedistas; os cognopensenes enciclopédicos;  

a cognopensenidade verbetográfica; o holopensene do autorrevezamento multiexistencial; o holo-

pensene da evolução pessoal e grupal. 

 

Fatologia: a adaptabilidade no país estrangeiro oportunizando a compreensão das raízes 

multiexistenciais pessoais e grupais; os gargalos da escrita verbetográfica a distância; as afinida-

des pessoais com especialidades da Conscienciologia; o perfil demogeográfico e conscienciológi-

co das conscins verbetógrafas internacionais; as motivações pessoais da escrita verbetográfica;  

a manutenção do megafoco conscienciográfico; a chapa verbetográfica delineando o confor do 

verbete; o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-

ciológica (ENCYCLOSSAPIENS) no formato Educação a Distância (EaD); as etapas do proces-

so verbetográfico; o Programa Amigos da Enciclopédia do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC) enquanto ferramenta de interassistência grafotarística internacional; as gera-

ções de verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; os pioneiros do verbetorado consci-

enciológico internacional; a superação das dificuldades logísticas e financeiras das viagens inter-

nacionais necessárias; as diferenças de fuso horário; a dupla cidadania funcional facilitando e am-

pliando a interassistência; a importância do poliglotismo na qualificação da pesquisa enciclope-

dista; o grau de engajamento revelado pelo continuísmo verbetográfico; os facilitadores e dificul-

tadores da verbetografia internacional; os amplificadores da participação internacional na Enci-

clopédia da Conscienciologia; as plataformas virtuais de conferências; a participação em questio-

nários online; os grupos internacionais de estudos conscienciológicos; o Facebook facilitador ta-

rístico; a itinerância internacional favorecendo o reencontro de amigos evolutivos; os eventos in-

ternacionais da Conscienciologia; as megarresponsabilidades do enciclopedismo conscienciológi-

co; o reencontro com amizades raríssimas durante o processo da escrita verbetográfica; o senso de 

pertencimento incentivando a conscin intermissivista internacional a contribuir com o revezamen-

to grupal; a satisfação de atuar na tarefa de esclarecimento fomentada pela Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a possibilidade de autoinclusão gruporrevezamen-

tal lúcida; a escrita tarística neoenciclopédica unindo consciências pela afinidade cognitiva; o im-

pacto da primeira visita ao Tertuliarium; a euforia intraconsciencial no encontro presencial de 

conscins conhecidas apenas virtualmente; a expectativa da defesa do primeiro verbete; as sincro-

nicidades temáticas e mentaissomáticas na Cognópolis; o senso de grupalidade evolutiva; a evolu-

ção consciencial pessoal e grupal podendo favorecer a recuperação de unidades de lucidez (cons) 

em nova existência intrafísica; o senso de cidadania internacional; a complexa rede de vínculos 

afinizados ao revezamento grupal; a Pré-Intermissiologia; o completismo enciclopédico proexoló-

gico pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após  

a escrita verbetográfica; a prática da tenepes enquanto fonte de inspirações verbetográficas; o am-

paro de função técnico especializado na tarefa verbetográfica; a qualificação parapsíquica da 

conscin verbetógrafa limitada pela distância geográfica de Instituição Conscienciocêntrica (IC);  

o parapsiquismo mentalsomático aproximando as conscins verbetógrafas internacionais; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal durante a escrita do verbete revelando grupos alvo de assis-

tência; a reurbanização extra e intrafísica; as projeções conscientes sinalizando contrafluxos da 
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escrita verbetográfica; a oportunidade de comunicar neoideias multidimensionalmente; a cidada-

nia multidimensional; os paracompromissos verbetográficos assumidos com o grupo evolutivo 

durante o Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita de verbete–autoconhecimento; o sinergismo es-

crita de verbete–recins; o sinergismo artigo primeiro–verbete depois; o sinergismo verbete pri-

meiro–artigo depois. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da escrita cosmoéti-

ca; o princípio da perseverança; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a verbetografia sendo cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); os códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 

Teoriologia: a teoria do gruporrevezamento multiexistencial; a teoria da tridotalidade; 

a teoria do Paradever; a teoria do autesforço evolutivo consciente; a teoria da minipeça do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrup-

to; a teoria do aproveitamento do tempo cronológico; a teoria da autorresponsabilidade assisten-

cial; a teoria do megadesafio do intermissivista; a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria do com-

pléxis. 

Tecnologia: a técnica da rotina útil conscienciográfica; a técnica da rotina criativa;  

a técnica da autorganização consciencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

da meganálise; a técnica da tenepes; a técnica do registro gráfico diário; a técnica da recupera-

ção dos cons pessoais; a técnica da aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o acolhimento dos voluntários da ENCYCLOSSAPIENS; o contato 

com os voluntários do Tertuliarium; o amparo de função dos autores voluntários da Consciencio-

logia; o voluntariado conscienciológico realizado a distância. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o Programa Verbetogra-

fia online enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível 

dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Enciclopediologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da escrita verbetográfica; os efeitos proliferativos 

dos verbetes defendidos; os efeitos evolutivos ego, grupo e policármicos do enciclopedismo cons-

cienciológico; o efeito motivador da escrita de outros neoverbetes a partir da defesa do primeiro; 

o efeito atrator de neoverbetógrafos internacionais; os efeitos potenciais auto e gruporreveza-

mentais do neoenciclopedismo; os efeitos autorreciclogênicos da verbetografia. 

Neossinapsologia: a importância das neossinapses advindas do processo verbetográfico 

na neoconfiguração mentalsomática; a reciclagem das retrossinapses cognitivas abrindo espaço  

a neossinapses verbetografogênicas. 

Ciclologia: o ciclo sequencial da escrita de verbetes; o ciclo de ressomas enquanto 

conscin enciclopedista; o ciclo leitura-escrita-publicação. 

Enumerologia: a verbetografia internacional autodesafiadora; a verbetografia interna-

cional autopesquisística; a verbetografia internacional autodesassediadora; a verbetografia inter-

nacional autorreciclogênica; a verbetografia internacional autorrevezamental; a verbetografia in-

ternacional multiculturalista; a verbetografia internacional universalista. 

Binomiologia: o binômio iniciativa pessoal–receptividade grupal; o binômio prontidão 

assistencial–amparo de função; o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Interaciologia: a interação revisor–verbetógrafo internacional; a interação verbetógra-

fo–mediador da tertúlia; a interação verbetógrafo-tertuliano-teletertuliano; a interação autorre-

vezamento pessoal–autorrevezamento grupal. 

Crescendologia: o crescendo escrita eletronótica–escrita verbetográfica; o crescendo 

tenepes–percepções verbetográficas; o crescendo autassistência-interassistência-heterassistên-

cia; o impacto do crescendo encontro virtual–encontro presencial com conscins ligadas ao enci-

clopedismo; o crescendo tema idealizado–verbetografia vivenciada. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-ação; o trinômio coragem-ousadia-determi-

nação; o trinômio prioridade-continuísmo-megafoco. 

Polinomiologia: o polinômio pensar-esquematizar-escrever-pesquisar-revisar. 

Antagonismologia: o antagonismo verbetorado conscienciológico / verbetorado con-

vencional; o antagonismo autexclusão verbetográfica / autoinclusão verbetográfica; o antagonis-

mo completismo verbetográfico / aborto ideativo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a distância poder aproximar. 

Politicologia: a verbetocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a discernimentocracia;  

a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à verbetografia tarística. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia;  

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a enciclopediofobia; a decidofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o autenfrentamento 

da síndrome da subestimação grafotarística. 

Maniologia: o descarte da mania de procrastinação. 

Mitologia: o mito do dom verbetográfico; o mito de assistir sem se envolver; o mito de 

estarmos sós. 

Holotecologia: a prioroteca; a encicloteca; a tertulioteca; a comunicoteca; a linguistico-

teca; a cognoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a auto-

grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Conscienciografologia; a Verbetografia;  

a Gesconografologia; a Proexologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Interassistenciolo-

gia; a Autodidaticologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin verbetógrafa internacional; a conscin enciclopedista; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin intermissivista lúcida; a conscin amparadora intrafí-

sica; a conscin voluntária da ENCYCLOSSAPIENS; a conscin revisora; a conscin voluntária do 

Tertuliarium; a conscin pré-serenona; a conscin grafotarística; a conscin maxiproexista; a conscin 

completista; a consciex atual aluna do Curso Intermissivo; a consciex amparadora; as equipexes 

técnicas de verbetógrafos. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo internacional; o autor; o intermissivista; o tertuliano;  

o teletertuliano; o paratertuliano; o tenepessista. 

 

Femininologia: a verbetógrafa internacional; a autora; a intermissivista; a tertuliana;  

a teletertuliana; a paratertuliana; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens autodeterminator; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin verbetógrafa internacional novata = aquela estreante na escrita  

e defesa do primeiro verbete no Tertuliarium, no campus CEAEC; conscin verbetógrafa interna-

cional veterana = aquela autoconsciente do gruporrevezamento multiexistencial evolutivo, tendo 

contribuído com a escrita e defesa de vários verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica da Conscienciologia; a cultura da leitura lúcida; 

a Multiculturologia do Enciclopedismo; a cultura do autodidatismo verbetográfico; a transcultu-

ralidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 moti-

vações para a escrita verbetográfica pela conscin intermissivista lúcida, independentemente da na-

cionalidade e da localização geográfica: 

1.  Compartilhar: aprendizagens e experiências multiculturais. 

2.  Contribuir: com a maxiproéxis grupal. 

3.  Desenvolver: senso de gratidão. 

4.  Fomentar: revezamentos proexológicos. 

5.  Incentivar: reciclagens pessoais e grupais. 

6.  Promover: interassistência multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin verbetógrafa internacional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ambição  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Ancoragem  verbetográfica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  verbetológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Automotivação  verbetográfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  estrangeira:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Persona  verbetográfica:  Vivenciologia;  Neutro. 

12.  Primeiro  verbete:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

AS  DIVERSAS  VIVÊNCIAS  MULTICULTURAIS  POSSIBILITAM 
À  CONSCIN  VERBETÓGRAFA  INTERNACIONAL  CONTRIBUIR  

SOBRETUDO  COM  A  AMPLIFICAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  

INTERASSISTENCIAL  TARÍSTICO  NEOENCICLOPÉDICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, residente fora do país de origem, já contribuiu 

ou tem planos concretos para a escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? En-

tende a importância da contribuição pessoal enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial? 
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